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fi res:
^ Ex. Sra. D. Abelha, Vespa,

Pulga, Lacraia, o os Srs. Drs.j
.M Tralha, Zango,Bizouro, Ma-'

, ijrimbondo, Gafanhoto. {_
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ram desde 4880- aos seus precosso-res, ou antepassados:—o jovial enunca esquecido «Livro da Mocida-de,»—o a humorística e derertida«Matraca»- sua mãe, quer depoisde ser illustrada polo expressivo cdealinto creon do Sr- Joaquim Mar-
garida.

Oom quanto o o nosso modesto,
mas picantissimo «Mosquito» nãotenha podido ser ainda animado eabrilhantado por esse recomendado
lápis, ou croom, com tudo tem eu!»
tivado com attençíto e cuidado as
notas criticas e humorísticas, so.
bre tudo no que respeita as tornas
e delicadas feridas do coraçOo ou
setas do mau menino.s..

Continuaremos com gosto no n s"
so posto de animador de bons cos-
tumes e desvelos, que condnzem a
honra a honestidado para a familia
e o bem social, e de sombador ou
flagelador dos maus que dozcmca-
min hão ou levào a perdição moral
as flores encautas on innocentes
do nosso bello jardim, nãopopando
os emmurchecidos e os immurcho-
cedores.

O MOSQUITO

Desterro, 6 de Janeiro de Í889

O <Mosquito,» saudando cordial-
monto os sejUV assignanres o leito-
res, ccinfBrlííHre em dar-lhes, ou
votar-lhes os seus Bons annos de
sande perfeita paz e felecidade.

Por esta oceasião nio pode ei le
deixar do confessar-se grato a.s
generosas pessoas que o tem auxi-
liado com suas assignaturas ees-
criptoi; e bem assim as que o íize-

Pelo telephone
Tlim tlim.
que bulha enfernal, é esta no te-

lephone ?
Primeiro qinro saber com quemfali o.
Eu sou o «Mosquito,»
Diga o que deseja.
Eu desejo somente quo V. R.

como vigário" lauc9 suas betievo-
Ias vistas para o estado lastimose
em que se acha a igreja do Rozario.
veja a torre, quasi a dezabar, o
adro, em estado do mizeria.

Isto è culpa do juiz, o arranje-se. eu não estou pura massadas-Para onde quer que remeta amanivella ?
£»ra a Redacção do Crepúsculo.11 im tlim,
Que qaer?
O Sabás está ahi >
Não.
Então com quem estou fallando ?Com o Thomotio Maia.
Muito bom.
Pergunte ao Sabás que fim levouo Crepúsculo, elle cobrou dous mo-zes de assignaturas adiantadas eagora não dá o jornal.
Eu nao sei disto, e se elle tal fezpraticou mal.

| Lo.ír"qin>eIloap«rüssaeuenlGii-
derei-roe com elle,

Nio isto é nego io serio, o serábom que elle fassa alguma declara-
ção pelo jornal, penso que elle estásuge.lo ao artigo 2.39 do código.Nada, eu nao me metto nisto, Gdemais tenho que fazer uma sere-nata.

Muito bem. mas logo que êJ|apareça diga que os asslgnantes es-perao o jornal.
Para a onde quer que ligue o fio?

lha 
alroD(JUC:ra cas" verme-

Prompto, pode fallar, Vieira
Que quer,
Então o sou companheiro Berãocasou-se e você não communicou-

me *
Eu o que tenho com isto.
Alto lá, veja como falia.
Quem é você.
Eu sou o «Mosquito,»
Desculpe-me, porque o Beráo ca-¦sou-so e quasi ninguém soube.
Obrigado.
Para onde estico osta corda,
Para a Garapa.
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Proinpto,
Tlim tlim.
Espero.
Espere nao. diga-me o Loló es-

tá. ahi .
Nesto iiutanto sahio.
Neste caso não posso fallar com

ello.
Falle diga o quo queria.
Zuin zum zum,
Olà olá, tomos bisouro cá por

ca vi.
Isto talvez soja da garupa,
Zum zum zum.
Então estamos contados, o neste

caso liguoa manivella para o Ota-
cilio.

Prometo podo falbr.
Eu venho em nome da nossa re-

ligião pedir-lhe quo V. S. entro
com aquelles cobro- porleueeutes a
irmandade da Conceição.

yY PEDIDO
No dia 30 de (Dezembro de 1888,

completou 16 risonhas primaveras
asympathicamoça, D, CaalotaLeo-
poldina dos Santos Moreira, e por
e«ta necazião nos remetteram as se-
guintos quadras:

Simpathiea flor mimosa
Do jardim Catharinense,
Quo p refuto as talentosa
Nosso Palco Desterrense.

Nos teu» annos tu deveras
Nesto dia, era que completas
As deseseis primaveras
De virtudes mui dilectas.

Parabéns muito sinceras
Pela nubil tua idade,
Te damos com verdadeiros
Votos de felicidade.

O céo que deu-te talento
Formosura, o educação,
Coroará com contento
Teu amável eoraçio:

Longos annos :\a ventura,
Honra' paz, prosperidade
Lhe mereces com candura,
E discreta honestidAde;

A modéstia te"realça,
O pudor to reoommenda
A castidadé to exalta
lis do Dous a digna oíTrondu.

Desterro, 31 de Dezembro do 8S

Um Vludmísta.

Dizem que um moço. ordenou a
namorada que não lesão o «Mosqui-

1 to,» allegando que era ura corsário.
! Dizemos; se oi le fosse corsário.

V. S. não diria quo nunca vestio
S brim, e sim garemiras, assim como,
jo tal poutinhos.

Pelo ar
Sr, redactor, estanda ou om um ai

uoito na praça Barão da Laguna
ocnostad,) em um lampeão, toman-
do na minha carteira uns aponta-
mentos quo erão-me de grande ne-
cessidade, quando derreponte apa-
roce umas moças, o uma dellas gro
tou, lã está um ! Oh diabo cala
boca; quiz conhecel-as, mas não

ipude, isto chegou o amigo Bisouro,
contei-lhe a cousa, o ello medisse
enganarão-lo com você supondo que
fosse algum cobrador do «Mosquito
que tem eseripto alguma cousa a
respeito.

Safa er.gano d'oste não venha
não anda do chapev do palha.

tíonfruria do Ilozari o
Em nome de nossa Religião, po -

diinos ao Sr. Reverendo Vigário,
que lance suas vistas para o estado
em que se acha-se oota igreja, o
adro immundo, o a cahir os pedaços
a turre, o telhado quasi a desabar,
nascendo figueiras pelas paredes,
em fim é uma lastima.

Um irmão.

Chamamos a attenção do Ex .
Sr. Dr. ehefe de policia, para o
excandalo qne diariamente dásse
no trapiche do commercio, ahi vaga
um pardi louco, quo insulta a fami-
lias, o falta com o respeito a todos
como já deu-se com o digno empre-
gedo bessa secretaria.

E' melhor previnir o mal, do que
castigar.

Pactos e Boatos
Doixou do existir, nesta vai de

lagrimas, o coronel José F. Alvos
do Brltos.

Ao StíU enterro comparecerão
grande numero do sons amigos e
afeiçcado.

A toda a sua familia e mais pa-
entes os nossos pêsames.

Amanhã so o lempo permitir,
desfilará da Praia do Fora, nm Zé
pereira, anuunciaudo a festa do

( Deus momo.
Já qno as sociedades, não sahem,

aparecoin as crianças.

Pode-se oncarocidamente ao srs.
que costumio reunir-se em uma ca-
sa, na rua quo não é de S, Francis-
co, que não facão tanta bulha. eu-
coinmodando a visinhauça.

O Beijo da janella.

Temos um rondanto ni rua da
Trindade, para apitar quando ou-
ver bauulho.

Tomos cazistação ale 10 e 11
horas da noite.
bonito é ver elle com a namorada
do ueite apacigr, feito cazàdo.

Com elle que já deichon de ca-
ceitear na rua da Cadê... na porta
J... L...

Com elle por cer omito azcitoirõ'
tor duas uamoradas, 1 na rua da
T.." e onfra na rua da s..i

O vapor «Laguna.» ia ficando na
barrei d-> mesmo nome, e so não
fosse os exíorços do digno ex-mes-
tro o sr- Praça, não sei o quo lhe
diga. ' Poi--se,
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Expediente
Cunha & Companhia, pedindo per-

mis.-ão parauzar pencincz com vi-
dros grandes.

Não tem lugar o que requer.

Gscai Capella. pedo providencias
para certos artigos publicados no
«¦Mosquito.»

Requeira em termos.

José Alves e leal, rapreseutão
contrao andar do Sr. Lolò Tellos,

Sim, paguem o sello.

Joào Nico, ex marítimo, repre-
sentando contra a golla qne lho de-
rão na Nova Cidade.

Requeira pólos canaes competen-
tGS.

Diversos sócios dos «Silenciosos,»

pedindo informações da sociedade.
Paguem o que deve a sociedade

a sen directar c volte.

Os sapos habitantes da carioca,

pedem licença; para abrirem um
collegio de meninos, intitulado,
Santa Petronilha.

.nformo ofisçal do mesmo so ha
doença abi,

O Secretario, Dr' Grumiché

Hoje
Hoje porem o que vejo,
Nem mesmo dizor-lhe sei !
Vejo tudo mui poior
Do quo aquillo que eu deixei.

As ruas sujas imundas,
Ha mais de um século calçada:
As praças cheisos de arbustos
Totalmente abandonados-

Ha togares na cidade
De tão grande porcaria
Que ninguém por elles passa
Qer de noite* quer de dia.

pira trazer sempre limpa
Cada qual a casa sua
De tndo que como. a casca
Atira para o tneiu da rua.

Aqnitandagum nas portas
PSegainellas fogareiros
Bancos pedra, lenhas fruetas
Cestos cuias taboleiros*

Assim que o dia escoresso '<
Enche-se as ruas do lixo!
Piiroce já que osla gente
Sú faz islo por capricho.

Junlo alò ilos próprios templos
A noite om certos oncejos
Ha ranita gente sem brio
Quo vai lazer seus despejoo.

Dos costumes autiqnarios
O Desterro não se esquece
Ho^e a cousa ó condenável
Do anuo om anno n>ais cresse

Am anha

as.

TKUMíAMMAS

Por telegramma da corto celeste
sabe-se estarem nomeados para di-
versos cargos, os seguintes cala-
d ã os.

Encarregado do recrutamento no

alto do morro, Josó Alvos.

Inspector do quarteirão da cari-
oca Lau Leitão.

Encarregado da fabrica de azei -

te no Menino Deus, Gualburto Vi-

lella e Cardoso.

Encarregado das'redes da rua do
S. Pedro. Augusto Floriano.

Fiscal da rua da Trindade, Adol-

ph"S
Cabo da 8* compauhia de grana-

deiros Trajano L,...

Encarregade do observatório'
Lobato'

Eufermeiro mor. Àbilio

Sr. T. C. a moçada . ia do pas-
seio' não lhe quer namorar mais,
V. S. Lem vé quando entra, ella

A' illustrada redacção do «Mos-
quilo.» pede-se, a bem da moral, a
publicação do aviso junlo.

Cuidado, muito cuidado !
A bem de não passar polo di.-.si-

bor de ser objecto das criticas livres
das esquinas, parece justo que cor-
ta viuva iuoça, provocadora e in-
sensata, modere mais o enthusiasmo
onde quer que se ache.

1 Si a sua posição não llio merece
respeito, faça ao menos por não os-
qnece-sc do quo não ó uma moçasi-
nha compatível para todos os de-
sarlos amorosos de silio.

Esperimentamo-la,
Desterro.

Wenceslào & Ca.

Carta
Sra. Pótroni,. a Sra. não lenha

duvida em eintregar por minha or-
dom ao sr. João Mariona da Silva,
a quuntia da 11 $000 que me ó de-
vedora, a qual espero não faltar,

Antônio J. ile Castro,
Laguna, Í9 de Dezembro dó 1888.

Porquo será que um cobrador
não larga uma porta là para as
bandas do Menino Deus.

Augusta,

retira-so.
tão teimos

de rume e não soja

A alma do padre.

Pergunta-se ao Sr. qne acceitou
um fica do um moço que se acha
na Laguna, para pagar ao Sr. An-
tonio P. do Aguiar a quantia do 4$

quando tonciona pagar,
E' o primeiro aviso.

200 ros para kerosene

Ao Sr. secretario

Pedo-so ao Sr. chegador de ca- | De providencias ao moço do beco

vaüo que deixe de crilicar da vi- para adiantar o casamento, antes

Jí das moças da rua da carioca:! chegar Janeiro, olhe o rocrutamon-

coma sua sopa bem calado, e não to. veja que a viuvmha e fit.cena.

sela cacete lembre-se que ó casado'I não faça ella desmanchar o casa-
I mento.

O M—Tralha. Maria do pau
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Sersi verdade

Que o Lau Leitão, voltou dond-jsahiu corrido.

Que o mesmo.para ter entradafoi precizo dar um corte de vesti-do f

Quo o mesmo já escreveu contraa quem beija.

Que o mesmo em sigual do arre-
pendimento vai feliar-sea ordem 3'do Santa Pctronilha,

Que o João Protazio, fez muita
gonte chorar com a sua retirada.

Que deixou como substituto oLeitão Lau.

Que isto ó uma vergonha.
Quo o Grumichó ficou encarrega-

do de receber a correspondência.
Que o resto fica para outra vez

O dedo cortado

Quem disso buem diria,
que ligoiro como cabrito
vai fugir aos seus leitores
o nosso amável li—brito;

•~[00!~qnc]

Roga-se ao barão da forno negra.
quo deixe de andar namorando a
(ardinha, tenha conciencia. veja a
sua apaixonada, olho a D. L....

ia D V.... nãoqueira empatar as
moças, apezar de ser V. Ex. um
barão, o um homem que está bom,
e tem coragem de muito mais.

O Mostre alfaiate.

-JiltMlli.

Quem disse
Quem disse que o Protasio
Vai breve roquositar
A mão .Ia linda Putroniiha
para breve casar-se
Foi seu amigo Grumiché
Por ter visto namorar J

Quem disse que Dom Vierita
vina acá pedir Ia mano...
da Io nina josophita
para casar-so mui tempaano.
Foi Ia gollina japoneza
porque nunca habia em cano.

Quem disso que o Trajano
anda muito orgulhoso !
porque é correspondido
om seu amor carunchoso
Foi o dono lá da venda
queé para isso habilidoso !

Quem disse que o Deolindo
tem palavra de doce mel
quo anda falia sem cessar
no sou idole Penhfel
Foi a Nomemia que tudo sabe
que só diz o que ó verdade,

Ao Sr, Gregorinho, é rogado a
pagar aquelles cobres, que íicou
devendo ao Sr. Crispira pela festa
do bom fim. Não alembra-te aquol-
Ia prizâo, em ump casa de família.

Tome sentido não de conversa
com o sapo da

Carioca.

ANNÜNCK)
Os redacteres do Crequsculo. e

Palavra fallecidos no incfiddio nomez le Ontubro próximo passadomandão, celebrar uma missa peloeterno descaço do suas almas, na
capella de s, sabás cantando o li -
berané, o maestro Mendonça, nodia 15 do correute-

Desde já coufessão-se gratos, porosta obra de caridado,

Matto grosso-il horas da noi-
mocagdertla J?,iflU1' íu^ ™*moça de casa do sargento Vieira.

F«i o nâo foi

Ultima hora
Rua do senado'

3 e 15 mi nuros d a
tarde/ duello &
chapéu de sol' ü-
cando ferido Con-
ceição,

oo
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